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INFORME COMPLEMENTAR PARA CÁLCULO DE MISCR PARA SUPORTE AO 

LRCAP ARMAZENAMENTO - 2026 

Versão: abril/2026 

 

I.  Descrição:  

Este documento apresenta, de forma estruturada, os procedimentos adotados para o cálculo 

dos índices MISCR (Multi-Infeed Short Circuit Ratio), conforme a metodologia proposta na 

Nota Técnica EPE-DEE-NT-086/20225-rev0 [1], visando à identificação dos barramentos 

elegíveis à bonificação locacional no LRCAP de Armazenamento de 2026. 

As premissas apresentadas a seguir definem o caso de estudo adotado como referência 

para o cálculo do MISCR no âmbito do LRCAP: 

• O cenário adotado corresponde ao patamar de carga máxima diurna do ano de 2030, 

referente ao PDE 2035, caracterizado pela condição simultânea de elevado 

recebimento pelo subsistema Sul e exportação pelo subsistema Nordeste; 

• As usinas fotovoltaicas foram consideradas com o fator de despacho de 40% em todo 

o Brasil; 

• As usinas termelétricas foram despachadas considerando apenas aquelas com CVU 

inferior a 170 R$/MWh em todo o Brasil; 

• As usinas hidrelétricas foram despachadas com fatores compatíveis com a 

sazonalidade hidrológica de cada região; 

• As usinas eólicas foram despachadas visando obter uma exportação máxima de 

potência da Região Nordeste, em torno de 19 GW; 

• Não foi considerada a operação de geradores síncronos operando como compensador 

síncrono, com exceção das usinas de Belo Monte e Tucuruí, em razão de restrições 

de controle de tensão. 

No âmbito da aplicação da metodologia, foram consideradas como barras candidatas 

aquelas identificadas como PAC (Ponto de Acoplamento Comum), bem como as barras com 

níveis de tensão de 230, 345 e 500 kV. Além disso, a base de dados foi ajustada conforme 

os critérios a seguir. 
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a) Foram desconsideradas da análise as usinas enquadradas em pelo menos uma das 

seguintes condições: 

• Outorga revogada; 

• CUST rescindido; 

• Ausência de CUST e/ou CUSD válido; 

• Termo de Intimação emitido; 

• Previsão de entrada em operação comercial posterior a 2030, conforme dados 

do RALIE/ANEEL (último acesso em 07/04/2026). 

b) Foram incluídas na análise as usinas vencedoras do LRCAP de 2026 (UTEs e UHEs) 

para as quais foram adotados modelos dinâmicos típicos, em razão da 

indisponibilidade de modelos oficiais. 

As informações apresentadas a seguir descrevem a forma de organização da base de dados 

e o procedimento adotado para utilizar essa base na obtenção dos índices empregados na 

avaliação de robustez.  

II. Organização da Base:  

A base de dados do LRCAP de Armazenamento de 2026 está estruturada em seis pastas, 

descritas a seguir:  

 

• 1_Documentos  

o Documentação com registro de atualizações recentes.  

  

• 2_ANAT0  

o Arquivos necessários para a execução do programa ANAT0 [2].  

 

• 3_Modelos  

o Arquivos contendo a modelagem dos equipamentos do sistema, tais como 

máquinas síncronas e seus controladores, elos de corrente contínua e seus 

controles, turbinas eólicas e compensadores estáticos de reativos.  

 

• 4_Casos_ANATEM  

o Arquivos para análise de transitórios eletromecânicos com a versão 12.8.0 do 

programa ANATEM [3], preparados para o ano 2030, atualizado conforme as 

premissas do PDE 2035. 

 



             

 

  
  Ofíci     
  

• 5_Casos_Inicializados  

o CASO DE REFERÊNCIA INICIALIZADO – ANO30: Caso base de fluxo de 

potência inicializado, fornecido nos formatos .PWF e .SAV, e referenciado no 

caso de análise da pasta ‘4_Casos_ANATEM’.  

 

• 7_ArquivosPlot   

o Arquivos com dados para plotagem.  

 

 

III. Forma de Utilização da Base para Estudos de Transitórios Eletromecânicos:  

A pasta ‘4_Casos_ANATEM’ contém o caso de estudo utilizado como referência para a 

aplicação desta base de dados. Para a realização de estudos com outros cenários e casos 

de fluxo de potência, deve-se proceder da seguinte forma:   

 

1. Na pasta ‘4_Casos_ANATEM’, abrir o arquivo de extensão .stb:   

  

 
  

2. Dentro do código DARQ, modificar o nome do arquivo base de fluxo de potência que 

se deseja analisar:  

 

 
 

3. Para a inicialização dos casos, deve-se proceder com a geração do arquivo DMAQ.dat, 

cujo conteúdo varia com o despacho de cada usina, em cada caso base de fluxo de 

potência.   
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4. O arquivo DMAQ.dat pode ser gerado através do programa ANAT0 (CEPEL). Os 

arquivos de entrada necessários (contidos na pasta ‘2_ANAT0’) são: BNT1-EPE.dat, 

BNT2-EPE.dat, DMAQ-EPE.stb.  

 

IV. Forma de Utilização da Base para Estudos de Multi-Infeed 

1. Na pasta ‘4_Casos_ANATEM’, abrir o arquivo de extensão .stb:   

 

 
 

2. Dentro do código DOPC, comentar as linhas referentes os dados e opções default de 

execução do arquivo, conforme indicado abaixo: 

 

           

// 
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3. Adicionar dentro do código DARQ o código MIIF: 

          
 

4. Realizar a substituição dos códigos DSIM e EXSI por DMIF e EAMI, respectivamente, 

incluindo as barras especificadas no código DMIF: 

 
O código EAMI, disponível no programa ANATEM e desenvolvido pelo CEPEL [3], tem como 

finalidade calcular índices de desempenho associado à interação de conversores no sistema 

elétrico. Ao utilizar esse código de execução são calculados automaticamente, para todas 

as barras que possuem inversores, os seguintes índices: 

• SCR - Short- Circuit Ratio;  

• MIIF - Multi-Infeed Interaction Factor; 

• PI - Potencial de Interação; 

• MISCR - Multi-Infeed Interaction Short-Circuit Ratio; 

• MSCR - Multi-Infeed Short Circuit Ratio.  
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Adicionalmente, o código também calcula o valor do índice MIIF para as barras especificadas 

por meio do código DMIF. Consequentemente, no arquivo de saída, as barras que possuem 

inversores aparecem listadas no início da relação de barras computadas.  

 

V. Aplicação da Metodologia para o cálculo do MISCR 

O índice MISCR é calculado a partir do MIIF (Multi-Infeed Interaction Factor) e das potências 

nominais dos IBRs (Inverter-Based Resources) conectados aos PACs considerados na análise. 

Sua fórmula é dada por [1]: 

 𝑀𝐼𝑆𝐶𝑅𝑖 =
𝑆𝐶𝐶𝑖

𝑃 𝑖 +  ∑ (𝑀𝐼𝐼𝐹𝑗,𝑖 × 𝑃𝑗 )
𝑘
𝑗=1

 (1) 

sendo 𝑘 o número de barras avaliadas, 𝑆𝐶𝐶𝑖 representa a potência de curto-circuito na barra 

𝑖, 𝑃𝑗  corresponde à potência nominal, em MW, do IBR conectado a barra 𝑗 e 𝑀𝐼𝐼𝐹𝑗,𝑖 é o 

parâmetro de sensibilidade utilizado para estimar a distância elétrica entre as barras 

consideradas no cálculo do MISCR.  

O 𝑀𝐼𝐼𝐹 é obtido a partir da variação de tensão observadas nas barras 𝑖 e 𝑗 (∆𝑉𝑖 e ∆𝑉𝑗) 

quando um reator é chaveado na barra 𝑖, que provoque um ∆𝑉𝑖 próximo de 1%. Sendo 

calculado da seguinte forma [1]:  

 𝑀𝐼𝐼𝐹𝑗,𝑖 =
∆𝑉𝑗

∆𝑉𝑖
 (2) 

Os valores correspondentes são organizados na matriz 𝑀𝐼𝐼𝐹, na qual cada elemento situado 

na  𝑖-ésima linha e 𝑗-ésima coluna representa a sensibilidade da barra 𝑗 em relação ao 

distúrbio aplicado na barra 𝑖:  

𝑀𝐼𝐼𝐹 = [

∆𝑉1 ∆𝑉1⁄ ∆𝑉2 ∆𝑉1⁄ ⋯ ∆𝑉𝑘 ∆𝑉1⁄

∆𝑉1 ∆𝑉2⁄ ∆𝑉2 ∆𝑉2⁄ ⋯ ∆𝑉𝑘 ∆𝑉2⁄
⋮ ⋮ ⋱ ⋮

∆𝑉1 ∆𝑉𝑘⁄ ∆𝑉2 ∆𝑉𝑘⁄ ⋯ ∆𝑉𝑘 ∆𝑉𝑘⁄

] = [

𝑀𝐼𝐼𝐹1,1 𝑀𝐼𝐼𝐹2,1 ⋯ 𝑀𝐼𝐼𝐹𝑘,1

𝑀𝐼𝐼𝐹1,2 𝑀𝐼𝐼𝐹2,2 ⋯ 𝑀𝐼𝐼𝐹𝑘,2

⋮ ⋮ ⋱ ⋮
𝑀𝐼𝐼𝐹1,𝑘 𝑀𝐼𝐼𝐹2,𝑘 ⋯ 𝑀𝐼𝐼𝐹𝑘,𝑘

] 

O procedimento para cálculo do MISCR pode ser sumarizado nos três passos a seguir: 

1. Executar o código EAMI no ANATEM conforme descrito na Seção IV, indicando as 

barras especificadas no DMIF, que constituem as candidatas ao cálculo do MISCR. 

Caso seja necessário dividir o cálculo em múltiplas rodadas devido às limitações do 

ANATEM, os PACs devem ser obrigatoriamente mantidos em todas as rodadas; 
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2. Após a execução do código EAMI, é gerado um arquivo .CSV contendo os valores de 

SCC, os reatores utilizados para ajustar o ∆𝑉𝑖 para próximo de 1%, a matriz MIIF 

referente às barras com inversores e às barras especificadas no DMIF, além dos 

demais índices calculados para as barras com inversores. As primeiras linhas e colunas 

da matriz corresponde às barras com inversores, que não devem ser consideradas no 

cálculo do MISCR. Assim, o conjunto de barras efetivamente utilizado nos cálculos é 

menor do que o total de barras apresentado no arquivo de saída, conforme ilustrado 

no exemplo abaixo: 

 
 

3. Com base no arquivo .CSV e na lista de potência dos PACs, calcula-se o MISCR para 

cada barra aplicando a Equação (1). Utiliza-se o valor de 𝑆𝐶𝐶𝑖 calculado pelo ANATEM 

e soma-se o produto entre os elementos da linha 𝑖 da matriz MIIF e as potências dos 

PACs relacionados, considerando 𝑃 = 0 quando a barra não for PAC. 

 

VI. Definição da relação de barras indicadas para bonificação: 

 
A partir dos valores de MISCR calculados para as barras candidatas, realiza-se inicialmente 

a ordenação crescente desses valores. Em seguida, aplica-se o percentil 30 (P30), definido 

como o valor da distribuição abaixo do qual se encontram 30% das barras com os menores 

MISCR. Dessa forma, o P30 delimita o subconjunto formado pelas 30% de barras mais 
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críticas, que são selecionadas do ponto de vista elétrico para compor a etapa subsequente 

da análise.  

São excluídas desse conjunto as barras classificadas como de uso exclusivo e, em sequência, 

o ONS realiza o cálculo da margem de escoamento preliminar para todas as barras da 

listagem, sendo que aquelas que não apresentam margem disponível são excluídas da 

bonificação locacional, por não haver disponibilidade para a inserção de novos projetos.   
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